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Prefácio à coleção Teologia para todos



			Geralmente, quando nos interessamos por algo, alguém, alguma coisa, algum tema, fazemos perguntas sobre isso. Perguntar é um ato de gente interessada — pode ser de gente metida também, eu sei (risos), mas, aqui, estou pensando nessa atitude de maneira positiva. Os discípulos fizeram perguntas para Jesus, que muitas vezes respondeu com outras perguntas. Entre perguntas e respostas, o reino de Deus foi ensinado e aprendido.


			Em diálogos honestos e relações saudáveis, perguntas sempre são bem-vindas. Jesus não teve problemas em ser questionado. Paulo escreveu duas cartas respondendo às dúvidas que recebeu da comunidade de Corinto. Aliás, podemos pressupor que, por trás dos escritos do Novo Testamento, estão questionamentos da igreja nascente.


			Foi justamente por acreditar que perguntas honestas merecem respostas bíblicas que criamos a coleção Teologia para todos. O objetivo é fomentar, por meio de perguntas e respostas, a reflexão sobre temas importantes da fé cristã. Nossa fé foi construída em meio a um povo que experimentou a presença e a revelação divinas. O Antigo e o Novo Testamento são frutos dessa relação e da reflexão sobre quem é Deus e o que ele espera de sua criação.


			Sim, Deus espera que seu povo conheça as Escrituras e saiba relacionar a revelação com a rotina! Por isso, os temas dessa coleção estarão sempre permeados pela teologia prática. A ideia central de cada livro é responder a uma pergunta ou inquietação da igreja brasileira, ao mesmo tempo que ensina princípios básicos da doutrina cristã. 


			Pelo tamanho do livro que você tem em mãos, fica evidente a intenção de que ele seja apenas uma introdução ao assunto da capa. Contudo, os autores e as autoras se esforçaram ao máximo para entregar, de forma sintética e clara, aquilo que é fundamental saber sobre a pergunta que gerou o livro. Para aprender mais, consulte as referências bibliográficas citadas nas notas de rodapé ao longo de cada obra. Ao estudar as fontes que os autores usaram, você pode ir mais longe.


			Esperamos profundamente que este livro e todos os demais da coleção Teologia para todos inspirem você a viver a fé evangélica de maneira mais sóbria, a fim de que, “se alguém lhes perguntar a respeito de sua esperança, estejam sempre preparados para explicá-la” (1Pedro 3:15).


			Rodrigo Bibo
Autor do best-seller O Deus que destrói sonhos, 
criador do Bibotalk e da EBT — Escola Bibotalk de Teologia. 
Casado com a Alexandra e pai da Milena e do Kalel.


		




		

			Introdução


			Um convite à reflexão


			Pois em parte conhecemos e em parte profetizamos. 
(1Coríntios 13:9)


			Todos os dias ouvimos profecias. Ambientalistas vislumbram dias difíceis se não cuidarmos da natureza. Especialistas em geopolítica se preocupam com as tensões entre grandes potências, enquanto especialistas em tecnologia apontam para possíveis riscos no uso da inteligência artificial. Nos púlpitos, as profecias a respeito do fim estão em alta. No cinema, desconfiamos das profecias das Bene Gesserit em Duna. Todos são alertas importantes. Mas, diante do caos, precisamos nos lembrar de nosso papel profético: o mundo não está fora de controle. Como cantava Mahalia Jackson: “Deus tem o mundo inteiro em suas mãos”.


			Este livro é um guia introdutório sobre a natureza e a prática da profecia, um dos dons espirituais mais fascinantes e controversos do cristianismo. Aqui, aprenderemos que a atuação profética é mais ampla do que se imagina. Esta obra explora as raízes históricas da profecia, desde suas manifestações no Antigo Testamento, passando por sua expressão na igreja primitiva até o pentecostalismo moderno. A abordagem é tanto teológica como vivencial, buscando equilibrar o rigor acadêmico com a paixão pela experiência do Espírito Santo. 


			Este livro é um convite à reflexão e ao aprofundamento no mundo da profecia. Não pretendo exaurir o assunto, até porque, como nos lembra o apóstolo Paulo na frase da epígrafe, nosso conhecimento e nossa profecia serão sempre limitados, pois somos seres finitos servindo a um Deus infinito. Servimos a um Senhor que está assentado sobre um alto e sublime trono, como disse o profeta Isaías. Mas, embora seja transcendente, nosso Deus fala, se revela, se comunica e se relaciona. Por isso, a profecia é importante.


			Agradeço, em primeiro lugar, a Deus Pai, ao Senhor e Salvador Jesus Cristo e ao Espírito Santo, o Espírito de profecia. Oro para que esta obra seja edificante a você, leitor. Agradeço também à minha esposa, Eduarda Monithelle Siqueira, pelo amor e carinho que sempre a acompanham. Agradeço a Rodrigo Bibo pelo convite e aos editores da Thomas Nelson Brasil, Lais Chagas, André Lodos Tangerino e Samuel Coto.


		




		

			
PARTE 1:


			O QUE A BÍBLIA DIZ SOBRE A PROFECIA?
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. CAPÍTULO 1


			O que é a profecia?


			Profecia é falar em nome de Deus e por Deus. “Pronto, já posso fechar o livro?”, pergunta o leitor apressado. Calma, a definição parece simples, mas tem muitas nuances. 


			A profecia é um dos dons espirituais — ou seja, carismas — concedidos pelo Espírito Santo para a edificação da igreja (1Coríntios 12:7-11). O dom de profecia, em particular, permite ao indivíduo capacitado com esse carisma receber e comunicar revelações diretas de Deus (cf. Amós 3:7; 1Coríntios 14:30). Essa atividade tem o propósito tríplice de edificar, exortar e consolar a comunidade, isto é, a igreja, como veremos mais adiante. O dom de profecia manifesta-se como uma expressão carismática da vontade divina (Números 11:29; Atos 2:17-18), distinta da profecia canônica do Antigo Testamento porque não carrega a mesma autoridade, mas mantém continuidade teológica com ela (1Pedro 1:10-12). É uma manifestação direta do Espírito de Deus (2Pedro 1:21; Ezequiel 11:5), não originada da vontade nem do intelecto humano. Como lembra o teólogo James Dunn, a profecia se trata de “palavras transmitidas como vindas ‘de fora’ (pelo Espírito) e não formuladas conscientemente pela mente”.1 Ela tem, portanto, um caráter supranatural ou sobrenatural.2


			No Antigo Testamento, o termo hebraico rûaḥ, frequentemente traduzido como “espírito”, está intimamente associado à atividade profética. Em Números 11:25-29, vemos a rûaḥ de Deus sendo posta sobre os setenta anciãos, que profetizaram, uma manifestação direta da presença divina. O conceito é reforçado em passagens como Ezequiel 11:5, na qual o profeta declara: “Então o Espírito do Senhor veio sobre mim”. A construção gramatical enfatiza a natureza supranatural da experiência profética, iniciada por Deus.


			O Novo Testamento mantém e desenvolve esta compreensão. Em 2Pedro 1:21, a frase “impelidos pelo Espírito Santo” ecoa a concepção veterotestamentária, mas especificando o Espírito Santo como a fonte da profecia. Sendo uma manifestação do Espírito, a profecia não depende da vontade humana, o que a distingue de habilidades naturais ou adquiridas.


			PROFECIA É PREVER O FUTURO?


			A visão popular de profecia frequentemente se restringe à previsão de eventos futuros, mas essa é apenas uma parte do que a profecia bíblica abrange. Nos tempos bíblicos, os profetas não eram só videntes do futuro, mas também porta-vozes de Deus, trazendo mensagens que, muitas vezes, envolviam arrependimento, juízo, justiça e o anúncio da vontade de Deus para seu povo. O impacto da profecia era tanto espiritual como comunitário. 


			Nos tempos bíblicos, os profetas não eram só videntes do futuro, mas também porta-vozes de Deus.


			Muitos profetas da Bíblia Hebraica (Antigo Testamento) desempenharam papéis variados e não se limitaram a prever o futuro. Por exemplo, Débora foi profetisa e juíza de Israel. Ela desempenhou um papel significativo, guiando Israel em tempos de guerra e administrando justiça (Juízes 4—5). Samuel foi profeta durante a transição do período dos juízes para a monarquia. Embora tenha feito algumas previsões, seu papel principal incluiu ungir Saul e Davi como reis, aconselhar líderes e liderar Israel espiritualmente (1Samuel 1—25). Natã foi profeta durante o reinado do rei Davi. Em vez de fazer previsões sobre o futuro, Natã frequentemente aconselhava Davi e o repreendia por seus erros. O episódio mais famoso é quando ele confronta Davi sobre o pecado com Bate-Seba e o assassinato de Urias (2Samuel 12). Gade também foi um profeta do tempo do rei Davi. Ele aconselhou o rei em várias ocasiões, inclusive na escolha da punição divina, após Davi realizar um censo de Israel (2Samuel 24). Hulda foi uma profetisa no tempo do rei Josias. Ela foi consultada sobre o livro da lei encontrado no templo, confirmando que era a palavra de Deus. Com isso, ajudou a iniciar uma reforma religiosa (2Reis 22:14-20).


			PROFECIA É PREGAÇÃO?


			Em nenhum lugar da Bíblia a profecia é sinônimo de sermão. As Escrituras delineiam claramente as funções e características de cada um, descrevendo a pregação como uma exposição sistemática e pública da Palavra de Deus, e a profecia como uma revelação de Deus para um propósito específico. A pregação, conforme observado nas atividades de pessoas como Esdras, no Antigo Testamento, e Paulo, no Novo, envolve um estudo aprofundado das Escrituras e a apresentação compreensível e aplicável de seus ensinamentos à vida dos ouvintes. Esdras, por exemplo, leu e explicou a lei ao povo, ajudando-o a entender e aplicar os mandamentos de Deus no cotidiano (Neemias 8:1-8). Paulo, em suas cartas e viagens missionárias, constantemente expunha as Escrituras, ensinando e corrigindo as igrejas (Atos 20:7-12; 2Timóteo 4:2).


			O teólogo Anthony D. Palma observa:


			É digno de nota que, no extenso tratado de Paulo sobre a manifestação do dom de profecia em 1Coríntios 14, ele não usa a palavra kerusso (“proclamar ou anunciar”) nem os compostos comuns do verbo angello (“dar uma mensagem”). Um desses compostos seria euangelizomai (“pregar as boas-novas”). A pregação, por um lado, é o kêrugma: o anúncio da boa-nova do que Deus fez e estava preparado para fazer em favor daqueles que ouvissem e cressem.3


			O teólogo Oscar Cullmann, por sua vez, observa que, na teologia paulina:


			[...] além do ensino (sermão), Paulo menciona, em 1Coríntios 14:26, salmos, revelação, falar em línguas e interpretação de línguas. Por revelação se entende, como vemos nos versículos 29 e 32, a profecia dos profetas. Isso difere do ensino e da pregação […]. Há espaço ao lado da pregação para uma proclamação perfeitamente livre no Espírito, a qual Paulo, é claro, exorta a comunidade a examinar criticamente.4


			Pregação e profecia, embora tenham pontos de interseção, não são a mesma coisa. O teólogo Anthony D. Palma, já citado, pontua: “O dom de profecia não pretendia substituir a pregação nem ser considerado mera pregação”.5 A profecia e a pregação são formas distintas de comunicação divina, cada uma com seu papel essencial na vida da igreja. A pregação, como um ministério da Palavra, instrui e fortalece a fé dos crentes por meio do estudo e da exposição das Escrituras. O pregador transmite a mensagem bíblica de maneira organizada e contínua, alimentando espiritualmente a congregação. A pregação explora e explica as Escrituras, ensinando princípios e doutrinas que formam a base da fé cristã.


			Pregação e profecia, embora tenham pontos de interseção, não são a mesma coisa.


			Por outro lado, a profecia é uma revelação espontânea e específica, feita a um indivíduo que deve transmiti-la dentro de uma situação ou de um momento particular. Ela pode ocorrer tanto durante o culto como fora dele, e não está necessariamente ligada a um texto bíblico. A profecia traz uma aplicação direta da Palavra de Deus para situações atuais, oferecendo direção, encorajamento ou advertência.


			Ambas as formas são importantes para a edificação da igreja. A pregação fornece a base doutrinária sólida, enquanto a profecia guia e encoraja em situações particulares. A pregação é organizada e contínua, enquanto a profecia é pontual e espontânea. Embora distintas, pregação e profecia podem e devem coexistir de maneira complementar na vida da igreja. Uma pregação pode preparar o terreno para uma profecia, e uma profecia pode confirmar e enriquecer uma pregação. As duas têm o potencial de fortalecer a fé, trazer revelação e promover a unidade dentro da comunidade cristã.


			A pregação é organizada e contínua, enquanto a profecia é pontual e espontânea.


			É importante ressaltar que tanto a pregação como a profecia enfrentam desafios e riscos de abuso. A liderança da igreja tem a responsabilidade de treinar, supervisionar e corrigir pegadores e profetas, sujeitando a revelação profética ao discernimento e à avaliação da comunidade (1Tessalonicenses 5:20-21). Também deve garantir que tais dons sejam exercidos de maneira saudável e bíblica, em harmonia com as Escrituras (Isaías 8:20; 2Timóteo 3:16-17; 2Pedro 1:19-21) e apontando sempre para Cristo (1Coríntios 12:1-3; Apocalipse 19:10). 


			Apesar das diferenças, a essência da pregação pentecostal e carismática é a pregação profética. Como observa o professor Lee Roy Martin, o “sermão híbrido pode conter elementos de profecia, ensino, aconselhamento e inspiração; e pode alternar de um para o outro”.6 A natureza híbrida e profética da pregação pentecostal e carismática é reflexo de uma compreensão dinâmica do papel do Espírito Santo na comunicação da mensagem de Deus. O pregador, nesse contexto, não é apenas um expositor das Escrituras, mas também um canal pelo qual o Espírito Santo pode falar diretamente à congregação. O sermão profético permite uma flexibilidade considerável no estilo e conteúdo da mensagem, que pode se adaptar às necessidades percebidas ou relevadas da audiência no momento. A ênfase na inspiração direta e na orientação do Espírito Santo durante a pregação também contribui para uma expectativa de atualidade. Assim, um sermão pentecostal ou carismático típico pode se mover fluidamente entre a exegese bíblica, a aplicação prática, o aconselhamento pastoral e momentos de revelação, todos unidos pela crença na ação presente e ativa do Espírito Santo tanto no pregador como na congregação.


			QUE A PROFECIA NÃO SEJA PEDRA DE TROPEÇO NA EVANGELIZAÇÃO


			Não faz muito tempo, circulou um vídeo em que um deputado evangélico profetizava a cura de uma deputada cadeirante na tribuna do Congresso Nacional. Embora os dons espirituais possam ser usados em diversos contextos desde os tempos remotos, quem é aluno de escola dominical sabe que esses dons devem ser prioritariamente utilizados na igreja e para a edificação da comunidade de fé. Espaços não congregacionais são geralmente inapropriados para esse tipo de atividade. É no ambiente de culto, e preferencialmente nele, que os dons de elocução devem se manifestar. A profecia deve ser, sempre que possível, um auxílio ao sermão, não uma pedra de tropeço para os ouvintes da Palavra de Deus.


			A profecia deve ser, sempre que possível, um auxílio ao sermão, não uma pedra de tropeço para os ouvintes da Palavra de Deus.


			Lewi Pethrus, um dos pioneiros pentecostais, criticava com vigor aqueles que manifestavam dons em grupos de oração fora da congregação por temerem a avaliação do corpo ministerial. Ele afirmava que, quando usamos os dons na congregação, temos a oportunidade de receber instrução e crescermos com a ajuda do corpo de Cristo.7 Donald Gee, o maior teólogo pentecostal da primeira metade do século 20, escreveu que “os dons não são expressos ‘na cozinha da irmã Maria’, mas na igreja. […] A garantia da profecia na igreja é o fato de podermos examinar uns aos outros”.8 O exercício dos dons espirituais é, especialmente, uma atividade cultual e congregacional.


			A TRÍPLICE FUNÇÃO DA PROFECIA


			Como já mencionado, a profecia, conforme descrita por Paulo em 1Coríntios 14:3, desempenha três funções fundamentais na vida da igreja: edificação, exortação e consolação. 


			Edificação


			A primeira função da profecia é a edificação. Em grego, “edificar” é oikodomē, que significa “construção” ou “fortalecimento”. No contexto espiritual, edificação refere-se ao desenvolvimento e fortalecimento da fé dos crentes. A edificação tem uma dimensão escatológica, isto é, aponta para as últimas coisas, para a perfeição da consumação. As ações e os ensinamentos que ajudam a formar a fé e a espiritualidade das pessoas têm consequências eternas. Nas palavras do teólogo Anthony Thiselton:


			Se os materiais corretos forem usados sobre o alicerce de Cristo, a construção durará para sempre. Percebemos que edificar os outros é moldar a própria paisagem da eternidade? Exercitar os dons com amor pode causar um impacto eterno sobre os outros, que se manifestará no último dia e na vida no céu. No ministério pastoral, chamamos isso de formação espiritual.9


			Exortação


			A segunda função da profecia é a exortação. A palavra “exortação” traduz o grego paraklēsis, que significa “encorajamento” ou “chamado à ação”. A exortação envolve tanto a correção como o estímulo. Uma mensagem profética exortativa chama os crentes a viverem de acordo com os princípios de Deus, corrigindo comportamentos inadequados e incentivando a perseverança na fé. Paulo encorajou Timóteo a lembrar das profecias feitas a seu respeito para que lutasse o bom combate da fé (1Timóteo 1:18). Isso demonstra que a profecia também funciona como reafirmação do chamado e dos dons de Deus na vida de uma pessoa.


			Em Romanos 12:6-8, a exortação é diferenciada da profecia:


			Temos diferentes dons, de acordo com a graça que nos foi dada. Se alguém tem o dom de profetizar, use-o na proporção da sua fé. Se o seu dom é servir, sirva; se é ensinar, ensine; se é dar ânimo [parakalōn], que assim faça.


			Segundo Anthony D. Palma, Paulo teria pensado que o ato de animar/exortar alguém era demasiadamente importante, de modo que o listou como um dom específico.10 Embora cada dom espiritual tenha uma função particular, há momentos em elas se sobrepõem e interagem. Por exemplo, alguém com o dom de profecia pode também exortar enquanto profetiza, e alguém com o dom de exortação pode falar de forma que inclua elementos proféticos. Os dons espirituais, embora distintos em suas funções principais, complementam-se e trabalham juntos na edificação da igreja.


			Os dons espirituais, embora distintos em suas funções principais, complementam-se e trabalham juntos na edificação da igreja.


			Consolação


			A terceira função da profecia é a consolação. No grego, paramythia significa “conforto” ou “alívio”. A consolação profética é especialmente importante em tempos de dificuldade e sofrimento. Por meio da profecia, Deus oferece palavras de paz, esperança e segurança, reafirmando sua presença e seu cuidado em meio às adversidades.


			A PROFECIA NA IGREJA 


			O dom de profecia opera dentro do quadro mais amplo, no qual o Espírito Santo distribui os dons conforme sua vontade para o bem comum da igreja. O exercício desse dom na igreja é sinal da presença contínua e ativa de Deus entre seu povo (1Coríntios 14:24-25), cumprindo parcialmente a promessa escatológica de Joel (Joel 2:28-29; Atos 2:17-18), enquanto antecipa a plenitude da revelação que virá com a consumação do reino de Deus.


			A manifestação do dom de profecia na igreja também é testemunho vivo da natureza relacional e comunicativa de Deus. Ele reafirma sua presença ativa e seu envolvimento contínuo na vida de seu povo (João 16:13; Hebreus 1:1-2). Esse aspecto do dom desafia concepções que limitam a interação divina a modos puramente históricos ou textuais, como defendem os deístas ou cessacionistas. 
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